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RESUMO: O trabalho ïocaliz.a os primciros rcsultados das análises
dc cxcnrplarcs clc milho arqucológico, localizados nas camaclas supcriores
<lc dois sítios pró-históricos clo N c NO do Estado dc Minas Gcrais, Brasil.
Os cspócimcs mais antigos situanr-se num horizonte cronológico entre
4.000 c 1..000 anos antcs clo prcscntc. Os 28 cxcmplarcs dc milho exa-
nrinados, na maioria bcm conscrvaclos pclas concliçócs favorávcis das
cavcrnas calcárcas nas quais jaziam c rccupcrados em função de
mcticulosa tócnica clc cscavação, quc possibilil.ou a colcta dc alguns milha-
rcs dc rcstos dc alimcnl.ação, foram agrupaclos cln quatro tipos principais.
Os dois primoiros (T.1 c 2) vinculam-se à rcgião cultural sul-amazônica do
millro, quo so csl-cnclc clo NE clo Pcru ao Paraguai c Brasil central. Dcs-
taca-sc o fato dc quc os cxcmplarcs clos Tipos 1 c 2 rcprcscntam os únicos
cspócimcs arqucológicos conhcciclos clo complcxo "Amazonian Interlock-
cd Flours" c do sub-conrplcxo "Morotí-Canrba" do complexo "Tropical
Lowlancl Flours", rcspcctivamcntc. Os dois outros Lipos (T.3 e 4), provàvel-
mcntc os mais antigos cla colcção, não são co¡rhccidos para csta área ou
para qualqucr outra, cmbora aincla scjanr ncccssários dados dctalhados
sobrc milhos cull.ivados por tribos indí$cnas daquclas rcgiõcs brasileiras,
para propósitos con.rparativos.
O trabalho rcsultou dc uma coopcração cicntífica e intcrdisciplinar entre
o Instil.uto dc Arqucologia Brasilcira c a Smithsonian Institution -
Washington DC (USA).

I lnst¡tute for the Study of Plants, Food and M¡n
" lnst¡tuto dc 

^rqueologia 
Brasilcira
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INTRODUçAO

rcferido rio (DIAS JR., O. F., CARVA-

cobcrtas rca
. O objctivo
sobrc a Pré
mcntcbcleci

de prcservação c maior potcncial inlorm
dcstruição a curto prazo). Em conse
arqucológico foi rccupcrado, o qual, a p

carac[crizou-sg por solì1ar uma quantida
populaçõcs pró-históricaf, Quc habitara
cscavados aLé o momcnto", [orncccram,

apenas associados a

e 30 cm de Profun-

'å*:i:iåi#,l:
e Pcrtcnciam.

Tcnclo suscitaclo grandc intcrcsse, tais achados rcfcrcntes aos milhos foram

clivulgados cm ocasióc-s anl.criorcs (DIAS JR., O. F. 1980;1981),.scndo objetivo do

pr"rõ1t" arLigo aprcscntar, como sùsíclio documcntal, os- primciros resultados das

änáliscs urq"u"ólógi.as emprecndidas sobrc parte das amostras de milhos

arqucológicor rr.oñli,lor cmïois dos sítios acinra mencionados: Gruta do Gentio

ll, iuc-nÞ-6, (16'15' LS I 46'02' wGr.), nr í e Lapa do Boq¡eirão

Sóbcrbo I, MG cíPio de Varzelândia,

ambos no Esta Frente VII (margem

csqucrda do Sã o scgundo a Frente

IVjincluinclo o e, aflucntc da margcm dircitqdaquele rio
(CAR'VALHO, E. T. c CHEUICHF,,L.I97S;DIAS JR', O. F. 1982)"'

Dstc programa tcm o patrocínio do [¡tin Âmerican Archaeological Fund-smithsooian Institution, do Consclho Nacional de

Dcscilvo'ñimcnro Cicntífico c Tccnológico-CN Pq, reccbendo apoio logístico das prcfcituras loca¡s.

os trôs sír¡os rcfcrcncia¡.los são: cruta do ccnLio ll (MG-RP-6), ßoqueirão Soberbo I (MG-VG'll) e ljpa do ßareirinbo I

IMG-VC-19). Os dcmnis slirios cscavados toram: kpa Iluracãó dos b¡chos (MG-SF-5), município de Piumhy; Lapa da Foiæ

iviõ.riñ-sl,'r""¡.j,t,io ¿J unoi; tapa doZé I'reto (N'lc-vc-3g) e lrpa do Varal (MG-VG-39)' ambos no município de

Var¿clindir.

Com o apoio dos Drs. Cliftor¡l Evans c Betty Meggers, oração do Dr' Robert McK

Bird, quc atrcvés de um contrato cspccislmcnLc oiienø nico cm quesl¡o' Bete arti8o

,""uit", poi., dc uma coopcração intcrnacional e multi ados ao IAB e a Smithsooia

lnstitut¡on (USA)

t
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os sÍTros PESQU|SADOS - DADOS ARQUEOLó(;ICOS

,
S

S

I

1- Sítio Gruta dr¡ Ge¡¡tio II (MG-RP-6)

À aproxinraclanlcnto 8 mts. clc altura cm rclação à clolina, a Gruta clo Gcntio
llconrp urasprincipa adcvcstígios
arqucof sc no salão c e, abastccicjo
clc luz s c Loclo o clia. mts., foi par-
cilamcn ngo clo nrilôni cntos. poìsui
ccrca clc 16 nlts. dc cour r malgraclo
algumas rachacluras no c oadõuros,
acunrulara¡n-so dc pcn o dispôs clc
cspaço muil.o arnplo pa

- Estratigrafia - a conrposição cstlaLigráfica poclc scr rcsumicla da scguintc
forma:

varianclo clc cinzcnl.a acla proxinra
à ior o inlcrior. F¡.iávol a nrúito pcr_
[r . Plcscntc cnr Locla a l40cmjunto
à ointcrior.Éamais scultuiaisc
para cla foranr obticlas oito clataçõcs, quc a colocanr cnLro 410 + 60 (sI 2g36) c
3.490 -r 120 (SI 2788), scnclo sois clclas conl iclaclc supcrior a mil anos.

CAMADA ìlI - coloração avcrrirclhada conr intro¡lissõcs dc puqucnas lcntcs
csbranquiçaclas'o clo carvão, csl.as últinras dclgaclas poróm cxf.cnias. Fortcmcntc

)
S

û

f,

S

S

f,

o

t,

I

o

le

rl
te
lc

ri
to
ia

4 Mciorcs informrçócs sobrc o mó(odo dc,cicrvaçio em Dlr\S JIt,, O. F, 198¿
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cotnpactada, ostá rcsl.rita à árca mais intcrna do síLio, ondc logrou atingir 40 cm ds

"rp"iruto. 
Ém algu,rs l-rcchos rcpousa dircLamcntc sobro a basc rochosa. Cinco

claiaçõcs inscrc,.nlna cntro 8.595 + 215 (SI 5077) e 9.040 + 70 (BETA 3520), scndo

as dcrnais clatas, intcrnlccliárias.

CAMADAS IV - coloração nlarrom cscuro, bastante compacta, com espessura

ao rcdor clc 10cm, foi clatacla c¡¡ 10.190 + 120 (SI6837).

. Corrclaçõcs Culturais - cabc rcssaltar quc ocorrem dois horizontcs culturais c

cronológicos bcm clcfi niclos.

L. ET Alii 1984).

os clclìlais tipos não-crctrraclos.

Entrc cstcs clois horizontcs, ocorrc um pcríodo de abandono do sítio, cn-

lalizado pcta ausôncia dc carvócs para datação, iclcntilìcando urn'lapso dc tempo

supcrior a 3.500 anos (DIAS JR., O. F..1991).

2 - Sítio La¡ra do lìoquciriro llr¡berl¡o (MG-VG'1l)

O sítio cncolttra-sc situado cln um "canyon" a ccrca de 4Km da localidaclc dc
Carnpo Rcclonclo, município'clp Varz-olânclia, na vcrLcntc da scrra calcárca do

Sabohctal, col.a dc 700 mts. clc altituclc, cm árca dc canrpo-ccrraclo. A corca dc 20

mts., corrc no [undo clo valc, um ribcirão sazonário.

à nrcs¡rra distância, scnclo ncla mais csÇussas as pinturas.
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I\IETODOLOG IA DA MENSURAÇAO

Foranr trtilizaclos q cclição cla maior

porónr, cluas cspigas cs não-puclcra.m sc

Àlguni ínclicos'(contp. cspigas c clc ha

tambónr loranr obticlo lì1 apcnas uma

origiual, cloviclo à fragnrcnl-ação clo lrrcsuro.

Pclo nrcuos so rtttos Pucl rar

cstas cspigas colll ntcs clc l¡ sas

árcas, cåuio lllinoi Bclizc, C R'
McK 1978, l97iì;B 1980;MI

o TvTATERIAL ARQUEOIIOTÂN ICO

nìolltos clc palha, tronr grãos isolaclos clo milho'
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adas por rcprcscntarem ampla variação de
ue cnfatizou as raças pcruanas (BIRD, R.
cla cm quaisqucr dos lragmentos de cspiga,
quenas porçócs ccntrais disponívcis.

Foi ncccssária a utilização dc microscópio dc clissccação e os valorcs da
mcdição podcm scr tcstados a qualqucr momcnto, cmbora seja imprcscindívcl um
cuidadoso trcinamcnto.

á *e ËTå:,i::
n mcio da cspiga,
u cxccssivamente
grandcs quanto as pcqucnas ou.clcstruíclas.

As vczcs os cspócinrcns p m no outro. Normalmcnte,
dôlcs dcvcm scr rctiradas as gl abugo e que dificultam não
só a visão das alícolas como a fileiras dc grãos.

METODOLOGIA DE ANÁLISE

para csl.imar sinrilaricladcs clo indivícluos cntrc si ou com outros grupos (Tab. a).
Basicamcntc, scntprc que um indivíduo quc aprcscuta similariclades com vários
outros for cscolhiclo, uma "cscala cìc variação" ó cstabclccida subtraindo-se e
somando-sc 14.3% (117) a cacla mcclicla, scndo contado o númcro de lczes quc este
padrão (ou escala) ultrapassa os valorcs clc outro inclivíduo. euando dois óu mais
espécimcns se mostrarcm bastantc similarcs, 1/7 do maior valor dc cacla atributo

A plotagcnr dos claclos bascacla cm dois atributos demonstrou eústir afìnidadcs
ócinrcns (Fig. 3)
cnrclhantes, con
agcns similarcs
allncntc milhos

5

6

7

Alícola é o'bcrço'onde sc localiza o grão do milho no sabugo, formando linhal ou filciras.

GluDa: bráctca da esp¡8ucl, das gramíneas dcntro da qual ficam as floreg. Cada espigueta possui duas glumas em oposiçâo.

Rachis ou raque: cixo dc uma inflorcsccncia,

2l
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(BIRD. R. McK. eBIRD, J.B. op. cit.), possibilitando t¿unbóm a compalaçáo de.raças

Ë;;îJ. ;'¡;;;;"; iip", .qu.ãrogióô, 
"n,r., 

o colcção do Minas Gerais (Fig. a).

scrcnr obticltls.

RESULTADOS

Poclc-sc obscrvar, clo irnccliato, quc
(lo rcstûnl.c cla colcçio. O 

^BS 
3 possui

cspcciûllìrclltc qttanto à larg!rl clcstas ú

traços, o iclcrltilicarìl conlo pcrtcllccnt
Floir" (^lab2-3;Figs 1a-2b BIRD, R. M
tcrlockocl" (cntrclaçaclo) ó unra condiç

ocultanr as cúpulas e a supcrficic do cixo

cla ospiga.

A Figur.a 1 ilusLra a supcrfícic clo rachis clc cspó-cinrcns dos.compcxos "Carib-

bcan Brtiacl Dcnt" o "AinaTonian Intcrlockccl Flour". Ncste último' por scrcm os

parcs clc cspiguctas longituclinaln
prinriclds, as filcilas clc gríos sc inLcr

Lcan Broacl Dcrtt" intliòatlas no diagr
tcs scquôncias clc alícolas (Fig. 2a),
"Anrazoniau lnLcrlockccl Flotti" cstão

bora scnclo utrr cxourplar ínrpar, o BS 3

acloquaclo rcprcsclltanto clo conrploxo-",
nrc¡rtc ulna raça llova c lllcnor que as clcnrais'

Os cxcnrplarcs GG 13911'69 c GG 10138 con-rbinam um clsvado nÍtmero dc

fileiras clargås cúptrlas, originanclo sabulos largos, possuindo-o primciro (Fig' lb)

"f,puto. 
quoî" duo, u.r., ni i, longas clo-quc o icgui,lo (Fig. 1c; Tab. 2). A partir,

8 r\ cúputa é o reccptáculo, cm l'ormc dc t¡ç4, n3 b.rsc dl 0G ou fruto, ondc se cncootra a haste quc sustenh a nor ou pcd¡célio'

9 Bríctc¡s: folh¡s dr¡ intlorcsiônci¡i p3lll¡s do m¡lho'
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sobrctudo, dc caractorísticas cxtcrnas da cspiga, os excmplarcs GG 7391169
parcccm aprox¡mar-sc do "Pojoso Chico" c do "Morití-Prccocc" da Bolívia e
Equador, sub-conrplcxo "Morotí-Camba" (Tab. 3. PATERNIANI E. c GOOD-
MAN, M.M. 1978: RAMIREZ, E. ET ALII 1960 c TIMOTHY, D. ET ALII 1963).
Comparando-os co¡r1,as colcçócs do Suclcstc brasilciro, fotografadas mas não mcn-
suradas, o cspócin'ron-r talvcz scja mais similar a urn milho dos índios Carajá
dcnominaclo Guararó (BRIEGER, F.G. ET ALII 1958, lìg. 118), combinando a
forma cla cspiga localiz-acla à csqucrda cla figura conr os grossos grãos da cspiga à
dircita. Um tipo clo ¡nilho dc grãos grossos cra cultivado pclo Xavantc Oþaió
(IBIDEM: 160-1(r3). A intcrprctaçio clos daclos clo cxcmplar GG 10138 cxigc
maiorcs cuiclados, pois trata-sc aponas da basc clc u¡r.¡ sabugo. As comparaçõcs,
ncstc caso, clcvcm scr [citas conl os claclos obticlos cla basc do cxcmplar GG 139/769,
aos quais são basl.antc similarcs- Conrparaçõcs com os índiccs rcfcrcntcs à partc
mcdiana cla cspiga inclicarianl granclcs difcrcnças, pois, ncstc tipo dc milho, as
proporçõcs c tamanhos clas cúpulas clivorgcm cnormcmcntc, mais do que cm
qualqucr outro nlillro quc já vinros, à mcclicla cm quo sc atingc a partc supcrior do
sabugo. Tra(a-sc aqui clo Tipo 2.

Inútnlcros sabugos possucnr cúpulas conl ccrca clc 3 nrm dc largura organizadas
cm quatro ou scis filciras (Fig. 3), scnclo m cxcmplarcs BS 18 c 2A muito similarcs
quanLo à maior parto clos atribrrtos, constituinrlo-so, assinr, no printciro grupamcn-
to. Enr scgui(la, foranl calculaclos paclrõcs c variaçócs, como tambóm cstimados os
íncliccs dc similariclaclcs cnr rclação aos donlais sabugos (Tab. a). Com a inclusão
clos cxcnrplarcs GG 1014, CG 1015 c, postcriornrcntc, GG 10134, a sóric pode
cxpanclir-sc, clcfini¡rclo-sc, cutão, o Tipo 3. A prcscnça cla amostra GG 1015 ncste
grupo susciLa uma qucstão bastantc ospccial cla arqucobotânica do milho, qual scja,
a do sabcr co¡rro cstc tipo sc parccc.ria à ópoca cla colhcita, scndo clc uma
inflorcscôncia clc pcqucna cspiga com poucas filciras clc grãos. O Tipo 3 cm nada
ó scnlclhantc a qualqucr outra raça ou tipo arqucológico (Tab.4), cmbora os Tipos
3 c 4 do Pcríoclo Gallinazo não scjan dclc por tlcmais difcrcntcs (BIRD, R. McK.
c BIRD, J.B. op. cit.).

As inusitaclas cspigas rclacionadas aos cxcnrplarcs GG 10l2f^a G rcpartcm,
por r¡m laclo, caractcrísLicas Lais como fragiliclaclc, "caramclização"t'c achatamcnto
ou fasciação o, do outro, varia¡n consiclcravch'ncntc cnr inúmcras outras. O cx-
cnrplar GG 10124 possui cúpulas nruito pcqucnas; o GG 10128 contcm inúmcras
fìlciras,clc grãos c os cxcnrplarcs GG 1012D c F possucm cúpulas þcqucnas c
alongaclas. O GG 1012E - um sabugo cla sccção incomplota aprcscnta cúrpulas mais
largas quc os clcnlais. IsLo posto, vclllos quc ao sc Lcntar clcfìnir um conjunto ou um
tipo, podc-sc cncontrar pouca associação cntrc qualqucr dos cspócirncs com-
paraclos, clificultanclo o alca¡rcc clo objctivo (Tab. a). Assinr scndo, o cxcnrplar GG

10 Â'caromclizrçiro'mcncion¡d¡, rcfcrc-sc a umr condiçio dc mudança lìsico-química cm espéci¡cs arqueobgtånicos, Com o
passar da idrdc, ccrtos mrtcr¡r¡s torrnrm-sc ¿mrrronzados e mais lrágcis, aprcscntírndo brilho no local das fraturas. Tal fa¿o
podc scr obscruaTo num¡ vrricd¡rlc ¡lc mrtcriris com irl¡dc supcrior a 2000 anos e parcce acontecé¡ cm ítens que conteoham
algum açúcar, qurndo frcscos, tslvez mcsmo mris frcqucntcmcntc cm ítcns quc tcnhsm sido cozidos. Uma possível e.qrlicação
p.rra a n,rturczt ún¡c¡ dr séric CG l0l 3 é qut'scus cspécimcns docri¿m ser muito novos e doces ao screm colhidos e, tendo s¡do
cozidos intciros, produzirrm rlgumr clrramclizrçäo, Sc os grios.fomm cn(io mordidos e sugados, as espiþs deem tcr sido
esprcmidrs.
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L012D foi solccionado como o mais rcprcscntativo dcstc conjunLo único e
dcnominado Tipo 4.

Alóm dcsscs, ncnhum outro tipo foi cviclcnciaclo. Os sabugos rcstantes for-

nlaram un., grupó variávcl, composl'o dc indivícluos intcrmcdiários c únicos ou dc
u*ac 12(AaG)
clcs cn , ató ccrto
(Tab. S 1A Pcr-
caso aprcsente

similariclaclcs ao BS 1A ou BS lD scja cn unidos cm

tu¡r novo Tipo. O BS 1C constitui-sc num cspócimctn único, rcprcscntaclo pclo ápicc

clc um sabìrgo tcosinLóiclc, corrr invólucros dc gluTa¡ rígidas c baixas, longas

cúpulas, Lcruiillou alongaclo, ao quc Luclo inclica, parcialmcntc cstaminado.

CONCLUSOES

sc cstimar a iclaclc clcsscs pcqucnos sabugos colllo situadas ontrc 1.000 e 4.000 anos

atrás.

1l D¡s amostr¡s rócollri¡hs nos sítios mcncionîdos, somcntc uma pcqucna parccla (cerca de 1.000 cxcmPlarcs) foi crcminada ncsta

ctírpa prcliil¡nsr d3s aníl¡ses.
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arqucológicos conhccidos, rcprcscntal.ivos rcspcctivamentc, do complexo
"Amazonian InLcrlockcd Flour" c do sub-conrplcxo "Morol.í-Camba".

Outros cstudos clcvcur scr dcscnvolviclos. Dal.açócs dc C-14 rcfcrcnl.cs aos
pcqucnos tipos dc nilho clcvcrão scr obtitlas aplicanclo-se a tócnica dc baixo
volumc, bascada no uso clos acclcradorcs clc partículas. Igualmcnte, scria intcrcs-

ljsta Oos cspccintons <Jc nrilho dos sítios Crutá do Gcntio II c t-apa do Iloqucirão Sobcrbo, Estado de
Minas Gcrais, lllasil. Âconrpanha unla brcvc clcscrição <lo cstadô c condiEócs dos sabugos.

'l'^Blìt.^ I
Sítio/

Idcnt ificacão Dcsclição

Grul¡r do Gcnlio (ìllG-ll.l'-6) IJnuí, Ì\I(ì

çq 11? fragnrcnto collcspondcntc a nlais dc 2/3 dc grandc sabugo, conr glunras.
CG 169 nrcnos dc 1/3 <Jc grandc sabugo, faltando unilado; unc-sõ ao GG-139, Tipo 2

GG 1012 conjunto achatado, anrarronzado, faltanr glumas
A falta ápicc, qucbrada
ll idcnr

picc c haslc

r'0ncia incomplcta
supclior dc sabugo
2lì

-1 basc rtc sabugo conr 2/3 r, .i?:fJ¡.iä"':.pcças 
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ABSTRACT: This articlc focuscs thc first rcsults from thc analyscs
ulldsrtakon on archaoolttgicalnraizc nlal.cri¿rls which wcrc founcl in uppcr
laycrs of two plchistoric cavcs, locaLocl in N alld NO Minas Gcrais SLal.c,
Brazil. For Lhc olclcr spccimcns iL can bo csLiuraLcd a claLc varying bctwccn
4.000 ancl 1.000 yoars bclorc prosctll.. Most of [hc picccs wcrc rccovcrcd
in a vcry goocl sLatc of prcscrvation, thanks Lo thc favorablc conclil.ions
prcva¡ling in thc sil.cs ancl to tho mcticulous fir:lcl cxcavatiolls tcchniqucs
cmployccl, which also allowccl thc collccting of thousancls of food ilict
rcnrains, Tlrc twcnty-cight sanrplcs o[ nraizc cxa¡ninccl wcrc gatlrcrccl in
four Lypcs. Trvo o[ thcnr (T.l and 2) provocl to bc li¡rkccl to thc maizc culturc

lcction, aro ¡rol k¡rcl'uvn in this arca or clsowhcrc, although furthcr sr.uclics
on rccout nraizc sanrplos frour brazilian inclian tribcs woulcl trc yct ncccs-
sary Lo inrprovo conrpurativo clata on cob clctuils.
This rvork wus a rr:sr¡lL fronr a scicnLific coopcrar.ion botwccn thc Instil.ul.o
clc Arc¡ucoktgia Brasilclia ancl thc Snlithsonian InstituLion-Washington
DC (usA).
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